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APRESENTAÇÃO

Pensar nas discussões referentes ao ensino linguagem na escola significa 
criar as possibilidades de reflexão aos sujeitos em uma proposta interacional com as 
mudanças que ocorrem constantemente na sociedade.

A identidade deste livro caracteriza os trabalhos organizados como necessários ao 
processo de formação dos indivíduos. Sendo assim, nesta coletânea são apresentados 
quarenta estudos aos interlocutores antenados com as mudanças literárias, artísticas 
e sociais.

No primeiro capítulo, os autores compreendem as estratégias de incentivo à 
leitura de professores de Língua Portuguesa, de vários níveis da educação básica e 
com diferentes períodos de atuação. O segundo capítulo, por sua vez, discute e analisa 
o poema Profundamente, de Manuel Bandeira e o cotidiano que adquire significação
simbólica no poeta. No terceiro capítulo, os autores identificam e estudam as danças 
e folguedos tradicionais brasileiros a partir da temática gênero.

A autora do quarto capítulo analisa a aprendizagem da escrita em português 
do sujeito surdo e as implicações na trajetória social. No quinto capítulo, o gênero 
textual Capa de CD é analisado pelos autores e no sexto capítulo o autor define 
discursivamente o conceito de gramática histórica, partindo da concepção clássica 
estabelecida por Ismael Coutinho com as abordagens de outros linguistas.

No sétimo trabalho, os autores discutem e refletem sobre as questões ortográficas 
no ensino do texto, perpassando por todas as etapas da feitura textual, além disso, 
analisam algumas produções. No oitavo capítulo, as autoras abordam a importância 
do professor na alfabetização das crianças de três a nove anos, sendo observada 
a necessidade do uso da fonética e fonologia no aprendizado do aprendiz. O autor 
do nono capítulo analisa a interação multilateral no ensino presencial mediado pela 
tecnologia do gênero discursivo digital videoconferência em aulas de linguagens para 
o ensino médio.

No décimo capítulo, os autores analisam a linguagem dos alunos em atividades 
de escrita colaborativa em um blog educacional para o ensino-aprendizagem de 
língua portuguesa. No décimo primeiro capítulo, as autoras intencionam trazer pontos 
relevantes da história da educação e da escola como construção social, bem como 
pretendem lançar alguns olhares sobre a adolescência, etapa delicada na formação 
do sujeito. No décimo segundo capítulo, as autoras apresentam resultados parciais de 
uma pesquisa cuja finalidade parte da avaliação de uma unidade didática à luz dos 
gêneros textuais.

No décimo terceiro capítulo, a autora estabelece um diálogo entre a Análise do 
Discurso de linha francesa e o ensino de leitura de textos em língua materna. As autoras 
do décimo quarto capítulo analisam o vínculo intersemiótico de texto multimodal, em 
uma seção de leitura de um livro didático de Língua Portuguesa, dos anos finais do 
ensino fundamental. No décimo quinto capítulo, as autoras analisam as repercussões 



que as avaliações externas apresentam na rotina da equipe pedagógica.
As autoras do décimo sexto capítulo compreendem o estabelecimento de um 

diálogo entre as mídias digitais e a formação do leitor. No décimo sétimo capítulo 
as autoras descrevem e analisam uma unidade didática do livro didático de Língua 
Estrangeira do Estado do Paraná para o ensino médio. No décimo oitavo capítulo 
o autor analisa as interações culturais entre cristãos e pagãos a partir do romance
histórico O Último Reino, de Bernard Cornwell.

No décimo nono capítulo as autoras abordam o significado de nudez a partir 
de uma visualidade literária. No vigésimo capítulo, os dicionários monolíngues de 
aprendizes são o foco de análise e investigação. No vigésimo primeiro capítulo, os 
autores investigam a existência das figuras que desempenham tais papéis na obra 
Cem anos de solidão, de Gabriel Garcia Márquez.

No vigésimo segundo capítulo, os autores transitam entre definir e indefinir o 
conceito de espaço, ao mesmo tempo, que diferenciam de ambiente. No vigésimo 
terceiro capítulo são identificadas e analisadas algumas semelhanças e diferenças 
entre a obra literária A Hora da Estrela, de Clarice Lispector. No vigésimo quarto 
capítulo a autora problematiza as danças de fanfarras, a partir de uma leitura crítico-
reflexiva.

No vigésimo quinto capítulo é feita uma breve leitura analítica e interpretativa da 
narrativa do romance Leite derramado, de Chico Buarque. No vigésimo sexto capítulo 
uma análise de representações visuais é apresentada ao leitor. No vigésimo sétimo 
capítulo, os autores analisam, nos escritos montellianos, como se manifestam as 
identidades católica e protestante.

No vigésimo oitavo capítulo é apresentado um estudo sobre as estratégias de 
polidez linguística no discurso político de candidatos a prefeitos do município de 
Mocajuba. No vigésimo nono capítulo as autoras comungam de concepções discursivas 
advindas da Análise do Discurso e dos estudos culturalistas. No trigésimo capítulo, os 
autores problematizam o uso da internet a partir das habilidades de leitura e escrita.

No trigésimo primeiro capítulo, os autores relatam um projeto de extensão, com 
a função valorizar a cultura gaúcha, disseminado e promovendo-a entre a comunidade 
acadêmica. No trigésimo segundo capítulo, as autoras refletem sobre uma proposta 
de material didático pautada na observação dos usos da língua. No trigésimo terceiro 
capítulo, as autoras verificam a força das questões culturais, dos mitos, dos coloridos 
da mata em uma proposta interdisciplinar a partir de uma letra de canção.

No trigésimo quarto capítulo, a autora discute a temática letramento na concepção 
da aprendizagem semiótica. No trigésimo quinto capítulo a autora apresenta uma 
estratégia de aprendizagem de comprovado êxito em uma instituição escolar, 
localizada no município de Três Lagos – MS. No trigésimo sexto capítulo investigam-se 
as relações existentes entre a psicanálise e literatura, como o inconsciente desvela-se 
no discurso literário, tendo como corpus algumas obras literárias de Clarice Lispector.

No trigésimo sétimo capítulo, os autores discutem a formação da identidade 



literária juvenil a partir de uma constituição poética. No trigésimo oitavo capítulo, a 
autora investiga através de trabalhos publicados como a ANPOLL promove um diálogo 
multicultural entre Brasil, Rússia, China, Índia e África do Sul. No trigésimo nono 
capítulo averígua-se o percurso da figuração do estrangeiro em dois romances e, por 
fim, no quadragésimo capítulo, os autores contribuem reflexivamente com o ensino de 
gêneros textuais na modalidade escrita nas aulas de língua estrangeira e, por fim, no 
quadragésimo primeiro capítulo os autores associam o uso da plataforma Facebook 
em um processo dialógico destino aos alunos no contexto contemporâneo escolar.

Todos os autores ampliam as reflexões presentes nesta obra e revelam as 
razões de demonstrarem os conhecimentos aos interlocutores desta coletânea. Assim, 
esperamos que os leitores encontrem nos variados trabalhos os questionamentos 
capazes de problematizar outros e novos conhecimentos.

Ivan Vale de Sousa
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RESUMO: A partir desta pesquisa, nós 
objetivamos analisar o vínculo intersemiótico 
de texto multimodal, em uma seção de leitura 
de um livro didático de Língua Portuguesa do 7º 
ano. A realização desta análise se deu através 
das categorias que constituem a Metafunção 
Ideacional (HALLIDAY; MATTHIESSEN, 2014) 
e Representacional (KRESS; van LEEUWEN, 
2006), e por meio do estudo das categorias de 
Status (MARTINEC; SALWAY, 2005). Com esse 
estudo, compreendemos que um texto pode ser 
carregado de elementos verbais e visuais, e 
cada modalidade interfere na outra no sentido 
de manter/reforçar ou gerar determinados 
sentidos. 
PALAVRAS-CHAVE: Metafunção ideacional; 
Metafunção representacional; Vínculo 
intersemiótico. 

ABSTRACT: From this research, we aim to 
analyze the intersemiotic link of multimodal text, 

in a reading section of a Portuguese Language 
text book of the 7th grade. The analysis of this work 
was done through the categories that constitute 
the Ideational Metafunction (HALLIDAY; 
MATTHIESSEN, 2014) and Representational 
(KRESS; van LEEUWEN, 2006), and through 
the study of Status categories (MARTINEC; 
SALWAY, 2005). With this study, we understand 
that a text can be permeated with verbal and 
visual elements, and each modality interferes in 
the other in order to maintaining/reinforcing or 
generating certain meanings. 
KEYWORDS: Ideational metafunction; 
Representational metafunction; Intersemiotic 
link.

1 | 	INTRODUÇÃO 

Quando a questão é o processo de ensino 
de leitura de textos multimodais, entendemos 
que o conhecimento da construção, da 
estruturação e da articulação de variados 
recursos semióticos em um texto é importante 
para qualificar o seu entendimento. Desse 
modo, percebemos quão necessária é uma 
análise mais criteriosa por parte dos acadêmicos 
e professores, principalmente de línguas, 
quando o trabalho aborda textos que incluem 
as modalidades verbal e visual. Partindo desse 
aspecto, nosso estudo consistiu em analisar 



Letras, Linguística e Artes: Perspectivas Críticas e Teóricas Capítulo 14 152

como as modalidades verbal e visual se apresentam e se associam em um texto 
multimodal de uma seção de leitura de um livro didático de língua portuguesa do 7º 
ano. 

Através de nossas buscas em livros e artigos científicos da área, constatamos 
que ainda existem lacunas em relação a pesquisas cujas análises estão centradas 
em textos multimodais de livros didáticos, mesmo quando a Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC) esclarece que a significação dos textos se manifestam em qualquer 
forma de expressão, pode-se falar de formas de linguagem: verbal (fala e escrita), não 
verbal (visual, gestual, corporal, musical) e multimodal (integração de formas verbais 
e não verbais) e os conhecimentos humanos são sempre construídos por formas de 
linguagem, sendo fruto de ações intersubjetivas. Uma das competências expressas 
na BNCC determina que o professor de língua dos anos finais do ensino fundamental 
deve desenvolver visão crítica das linguagens, tendo por base o estudo da natureza, 
gênese e função delas para operar com a pluralidade das formas de expressão. 

2 | 	REFERENCIAL TEÓRICO 

Esta seção está organizada em quatro subseções, constituindo um breve resumo 
das teorias que embasaram nossa pesquisa. Portanto, esta seção se divide em: (1) 
uma pequena explicação sobre a Metafunção Ideacional (HALLIDAY; MATTHIESSEN, 
2014); (2) uma breve explanação sobre a Metafunção Representacional (KRESS; 
van LEEUWEN, 2006); (3) uma sumarização das categorias de status (MARTINEC; 
SALWAY, 2005); e (4) uma pequena discussão sobre o letramento multimodal. 

2.1	Análise de texto verbal através da Gramática Sistêmico-Funcional 

Estudar a linguagem como uma atividade social é a função da Gramática 
Sistêmico-Funcional, de Halliday e Matthiessen (2014). As metafunções, determinadas 
pelos autores (2014), são os eventos implícitos no sistema linguístico. Quando 
pretendemos entender a realidade que os textos verbais oferecem, tanto em relação 
ao mundo material quanto ao interior, destacamos a Metafunção Ideacional (MI). Os 
significados ideacionais, então, referem-se ao que se faz no mundo, conforme Halliday 
e Matthiessen (2014). A categoria gramatical vinculada à MI é denominada sistema de 
transitividade, por meio do qual podemos compreender e identificar as ações humanas 
manifestadas no discurso. Esse sistema é utilizado para descrever as orações, as 
quais são constituídas de processos, participantes e circunstâncias. 

2.2	Análise de texto visual na perspectiva da Gramática do Design Visual 

Com base na noção que Halliday e Matthiessen (2014) têm da linguagem como 
prática social, Kress e van Leeuwen (2006) produziram a Gramática do Design Visual 
(GDV), uma vez que as estruturas visuais se associam às textuais. Assim, conforme a 
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GDV, a imagem pode ser analisada através da Metafunção Ideacional - aqui chamada 
de Metafunção Representacional (MR). Para compreendermos a ação e a realidade 
exposta em uma imagem, utilizamos as categorias de representações narrativas e 
conceituais. Conforme Kress e van Leeuwen (2006), as categorias narrativas explicam 
acontecimentos do mundo enquanto ação e reação, e as conceituais definem alguma 
ideia.

2.3	Relação entre as modalidades verbal e visual em um texto 

Quanto às relações entre modalidades verbais e visuais, Martinec e Salway 
(2005) produziram classificações dividindo-as em dois tipos: relações de status e 
relações lógico-semânticas que se combinam ao mesmo tempo. Com base nesses 
autores (2005), o status de equivalência entre verbal e visual pode caracterizar uma 
relação de independência ou de complementaridade (igualdade). Já o status de não 
equivalência causa uma relação desigual. 

2.4	Letramento multimodal 

O conceito de letramento vai muito além do da alfabetização, já que esta 
compreende o “domínio ativo e sistemático” das habilidades de leitura e produção 
textual (SANTOS, 2006, p. 44). Letramento faz relação às práticas sociais que 
envolvem funções de leitura e escrita. Quando vinculado a essas práticas sociais, o 
letramentopode ser considerado multimodal, na medida em que ele compreende a 
leitura de um texto que possui diferentes recursos semióticos. Esses variados modos 
de significação podem interferir na mensagem que desejamos comunicar, dependendo 
da nossa intenção. Isso quer dizer que os elementos não verbais são tão importantes 
quanto os elementos verbais, no nosso discurso. 

Quando analisamos produtos textuais estabelecidos em livros didáticos, 
verificamos que não é de hoje que eles utilizam textos multimodais para organizar 
as seções, principalmente, de leitura. Os materiais didáticos optam, muitas vezes, 
em expor imagens extremamente significativas que podem não servir apenas para 
qualificar o layout da página, mas para apresentar outros elementos informacionais. 
Dessa maneira, o texto visual, nos livros escolares, é um elemento tão fundamental 
quanto o verbal para a construção de sentido e para o processo de letramento 
(SANTOS, 2006, p. 59).

3 | 	METODOLOGIA 

Essa pesquisa, do campo da Linguística Aplicada, é norteada por uma 
pesquisa qualitativa, fundamentada na Gramática Sistêmico-Funcional (HALLIDAY; 
MATTHIESSEN, 2014) e na Gramática do Design Visual (KRESS; van LEEUWEN, 
2006). O objeto de análise confere um texto multimodal retirado de uma seção de 
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leitura (Anexo 1) de um livro didático de Língua Portuguesa para o 7º ano. Tal livro é de 
autoria de Teresa Amaral Oliveira, Elisabeth de Oliveira Silva, Cícero de Oliveira Silva 
e Lucy Aparecida Melo Araújo, e é intitulado “Tecendo Linguagens”. 

As etapas para essa análise consistiram em examinar: 1) a modalidade verbal 
do texto, através do sistema de transitividade (HALLIDAY; MATTHIESSEN, 2014), 
permitindo-nos identificar a representação das experiências e as figuras criadas por 
cada oração; 2) a modalidade visual do texto, a qual foi classificada de acordo com 
as categorias dos processos narrativos e conceituais (KRESS; van LEEUWEN, 2006), 
levando-nos a compreender os padrões de experiência construídos nas imagens; 3) 
as relações que se estabelecem entre as modalidades verbal e visual, com base nas 
categorias de status (MARTINEC; SALWAY, 2005), o que nos permitiu entender a 
relação intersemiótica que constroem cada texto. 

4 | 	ANÁLISE DOS DADOS 

A seção de leitura analisada tem um texto que apresenta duas modalidades 
semióticas: verbal e visual. Na modalidade verbal do texto há uma reportagem. Nela, 
constam os textos do jornalista (voz da mídia) e depoimentos de crianças que tratam 
de casos particulares de bullying. Nesse sentido, como os depoimentos possuem um 
propósito sociocomunicativo diferente ao texto do jornalista, analisamos cada gênero 
textual separadamente.

Por meio da reportagem, é possível registrar uma atividade investigativa que 
consiste em adquirir informações sobre determinado assunto ou acontecimento para 
transformá-las, em muitos casos, em noticiário ou popularização da ciência. O resultado 
desse trabalho investigativo é veiculado por órgãos da imprensa ou mídia em geral. 
Nesse sentido, para haver a construção de conceitos sobre o tema bullying, conforme 
a Metafunção Ideacional (HALLIDAY; MATHIESSEN, 2014), o processo mais utilizado 
foi o relacional. Outro processo bastante utilizado nessa reportagem foi o verbal, já 
que o meio midiático Atrevida (fonte original da reportagem) traz vozes de autoridade, 
como pesquisadores e estudiosos da área, para ratificar os conceitos levantados. 

Na aplicação da análise do sistema de transitividade (HALLIDAY; MATHIESSEN, 
2014) no gênero relato (Depoimento 1, 2 e 3) compreendemos que os processos 
materiais foram usados para representar as ações e fatos que ocorreram com os 
narrados (casos de bullying de ordem física). Os processos mentais mostraram as 
experiências do sentir dos narradores, quando eles tratam de representar as emoções 
negativas resultantes do bullying sofrido. Os processos relacionais descreveram o 
cenário, o tempo e lugar onde ocorreram tais fatos e, como há casos de bullying de 
ordem verbal, os narradores lançaram mão de representá-los por meio dos processos 
verbais. 

Na análise do texto imagético, compreendemos que a Figura 1, conforme a 
Metafunção Representacional (KRESS; van LEEUWEN, 2006), é narrativa de ação 
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transacional, pois os Atores, isto é, a sombra dos PRs,direcionam sua ação a uma 
Meta específica. Os Vetores como posição corporal e linhas dos braços materializam 
a ação transacional que se dirigem à Meta. A Figura 2 também é narrativa, já que os 
participantes representados estão envolvidos em uma ação ou evento. Esta figura 
mostra-nos uma imagem com dois quadros (ações). O quadro principal, por estar em 
plano de destaque representa uma ação transacional, cujos Atores direcionam Vetores, 
marcados pela posição dos corpos e linhas dos braços a uma Meta que é o PR caído no 
chão. O painel secundário representa uma reação transacional porque os PR reagem 
à ação presente no painel principal, ou seja, reagem à violência física (fenômeno da 
reação). Os Vetores de tal reação consistem nos olhares dos participantes os quais o 
direcionam ao fenômeno que acontece dentro da imagem.

          

 Figura 1                                                              Figura 2...........

5 | 	RESULTADOS ALCANÇADOS 

Percebemos que, na reportagem, pela análise do sistema de transitividade 
(HALLIDAY; MATHIESSEN, 2014), quando o autor expressa conceitos e características 
sobre elementos envolvidos ao tema bullying trata tal fato como um fenômeno conceitual 
ou carregado de atributos que necessitam ser esclarecidos ao leitor. Para garantir a 
credibilidade de tais conceitos, o autor necessita explorar o fenômeno verbal para dar 
voz às autoridades e inseri-las no texto com coesão e coerência. O que consideramos, 
com essa frequência de processos, é, justamente, uma necessidade do próprio gênero 
textual, o qual abre espaço para conceituar, identificar e atribuir características a fatos 
e elementos sobre o tema. 

No gênero relato pessoal (depoimentos das crianças), entendemos que é 
apresentada uma narração sobre um fato ou acontecimento marcante da vida de 
uma pessoa. Nesse gênero, podemos sentir as emoções e sentimentos expressos 
pelo narrador. Além disso, para orientar o leitor, o narrador usa descrição. Nesse 
sentido, no relato analisado, as pessoas relataram suas experiências sentimentais em 
relação ao bullying através do processo mental, representaram as vozes dos quais os 



Letras, Linguística e Artes: Perspectivas Críticas e Teóricas Capítulo 14 156

violentaram através do processo verbal e caracterizaram os locais nos quais sofreram 
essa violência através do processo relacional. O próprio gênero, pelas possibilidades 
de estruturação, abre espaço para o uso dos processos citados. 

O que afirmamos em relação à análise ideacional (KRESS; van LEEUWEN, 2006) 
do texto visual é que tanto a Figura 1 como a 2 consistem em imagens (por meio da 
ação e reação) que materializam experiências, as quais representam violência verbal 
e física, respectivamente. Nesse sentido, a relação intersemiótica que se estabelece 
entre essas modalidades verbal e visual é de igualdade, conforme as categorias de 
Martinec e Salway (2005), pois as imagens vêm ao encontro das representações 
construídas ao longo da modalidade verbal da reportagem e dos relatos, já que ambos 
os gêneros tratam do bullying na esfera escolar. 

É importante ressaltar que a modalidade verbal do texto pertence a um autor 
diferente da modalidade visual; e as imagens contidas nesta modalidade também 
são de autores distintos. Sendo assim, quando os autores do livro didático “Tecendo 
Linguagens” aliaram, na seção de leitura analisada, textos de modalidades e 
fontes diversificadas, acabaram por estruturar um processo de retextualização e 
redimensionamento textual que, neste caso, foi de coerência por resultar em uma 
relação intersemiótica de igualdade. 
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ANEXOS 

Anexo 1: Seção de leitura do livro didático “Tecendo Linguagens”. 
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